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—

—



elaboradas “sobre”, "no" e “a partir” do sertão, discutidas por profissionais da história que 

O primeiro, de autoria de Itamar Freitas, intitulado “O ‘Sertão’ chama a atenção, mas 

raramente fecha conversa”, examina os usos desta categoria e de seus derivados em 244 

que a categoria “sertão” é frequentemente empregada sem fundamentação teórica explícita e 

O segundo artigo, “A Teologia da Enxada no Sertão de Alagoas”, de Aline Oliveira da 

–



–

—

—

–

O quarto artigo, “Corporeidades e estéticas negras no equipamento cultural Abí Axé 

Egbé”, escrito por Sheyla Farias Silva, estuda como homens e mulheres negros participantes 

–

–

O quinto artigo, intitulado “Registr

1963”, de autoria de Adriana Sandes 

se nos resultados do projeto de extensão “Nos recônditos da 

Gouveia”. A partir deste projeto

O sexto artigo, “Aprendizados em Alagoas”, de José Vieira da Cruz, apresenta a 

–

–





O “Sertão” chama a atenção, mas raramente fecha a conversa: um 

–

“ ” 

–

Este artigo examina os usos da categoria “sertão” e de seus derivados em 

–
—

o “sertão” mobiliza o imaginário acadêmico, mas nem 

This article examines the uses of the category “sertão” and its derivatives in 244 thesis and 

–
–

argumentative consistency of the category’s use. Results show significant growth in academic 

although “sertão” appeals to historical imagination, it frequently fails to anchor 



Neste estudo investigamos os usos das expressões “sertão”, “sertões”, “sertanejo(a)” 

e “sertanejos(as)” em teses e dissertações defendidas nos 

e evidências sobre “sertão”, “sertões”, “sertanejo(a)” e 

“sertanejos(as)” e as considerações finais ou conclusões desdobráveis dessas questões.

“sertão” como título ou subtítulo, entre 2020 e 2024. A distribuição por ano revela um pico 

–



o “Catálogo de Teses e Dissertações da Fundação Coordenação de 

trabalhos: "sertão(es)”, “sertanidade(s)”, “sertanejo(s)” “sertaneja(s)”.

trabalhos que empregam “sertão” de modo isol

base nas “categorias gramaticais” da língua: substantivo, adjeti

2019, p.161). Ao questionarmos hipoteticamente “O que você investiga?”,

“investiga”

“categorias” – “não

coisas”. Também podem ser tipificados como “conceitos históricos”

“estados sua ocorrência singular” (Rüsen, 2007, p. 



“sertão”.

“sertão”, textos lidos integralmente”.

“sertão” e derivadas.

A DINÂMICA DA PRODUÇÃO QUE PRIORIZA A CATEGORIA “SERTÃO” NOS 

“sertão”

“sertão”

–



“sertão”

termo “sertão” no título entre 

–



“sertão”

“SERTÃO”

–

a presença do “sertão”

considerados em suas funções sintáticas nos títulos, em geral, as categorias “sertão” e 

“sertanejo” são dominantes como complemento do núcleo do objeto

“do”, “dos”, “entre”, “no” “nos”,



comunicam o gentílico (“sertão baiano”) ou fazem referência direta a localidades

(“sertões Gerais”, “Bahia Sergipe”

“Alagoas Paraíba”),

da Paraíba do Norte, século XVIII)” (Soares, 2017); e 

empregos de “sertão nordestino”, “sertão central” ou “sertão brasileiro”,

– c. 1772)” (Formiga, 2013), ‘Hércules’

setecentista” “

1966)” (Marinho, 2017) e “

– 1930)” (Ferreira, 2022).

conhecimento, “sertão” é descrito 

sertão no romance d’a pedra do reino 

“Princesa do Sertão”, “Drogas sertão” “Campus

Sertão”) (“religiosidade sertaneja”, “literacia sertaneja” “representações

sertanejas”).

pessoas (“cativos do sertão”, “descabaçadas do sertão”, “elites sertanejas”, “emigrados do 

sertão”, “escravizados do sertão”, “memorialistas do sertão” e “mulheres sertanejas”).

de “o sertão”, “o sertão de” e “o sertão do”. Nessa classe, abunda o 

O “incivilizado sertão”



também é frequente a antropomorfização de “sertão”, antecedido pelo artigo “o” e seguido de 

–

pluralidades de identidades de gêneros no filme ‘boi neon”, de 

“SERTÃO”

Neste tópico, investigamos a diversidade de sentidos atribuídos ao termo “sertão”

que “sertão”

A categoria mais recorrente na amostra é “espaço”, presente em 14 trabalhos (31%). 

como “espaço geográfico”, exemplificado como “sertão 

garimpeiro” ou em Silva (2023b, p.11), que o caracteriza como “espaço geográfico,

paisagem”, “os Maranhão”.

“sertão” como “espaço pensado, imaginado e físico”, ou Oliveira (2015, p.10), que o denomina 

de “espaço de saudade e memória” ao “sertão” “inventado” pela literatura.

como Cunha (2013, p.13), que o identifica como “espaço do outro”, em contraste

“espaço de fronteira”, em mutação e 

14, 194), o sertão aparece como “formação 

espacial” vinculada à institucionalização do território pelo

o de “espaço diversificado 



geograficamente”.

segunda categoria mais frequente é “região”, com 7 ocorrências (16%). Esse uso 

sertão é a “região semiárida do bioma caatinga”, e em Feitosa (2014), é contrastado à zona 

canavieira litorânea, sendo definido como “região da economia do algodão e da pecuária”. Em 

como em Barbosa (2015, p.22, 143), que o designa como “região do Ceará”, e econômicos, 

como em Silva (2021, p.10), que o chama de “região econômica”.

–

“sertão”

–

“não ugar”, ou seja, “o

literária.”

“representação”, “discurso”, 

“narrativa, “imagem” e o próprio “representação”, com 4 ocorrências (9%), que trata o sertão 

M. Foucault para analisar o sertão como “discurso”, enquanto Patrício (2017) define

“corpo de narrativas”, com d

como “imagem” cultural, referenciada por J. Le Goff, e Lima (2021) discute

A categoria “lugar” aparece também com 4 entradas (9%), indicando uma tentativa de 

(2015, p.22) define o sertão como “lugar objeto de políticas régias”; Oliveira Filho (2016,

como “espaço fronteiriço”,

estigmas de miséria. Em Azevedo (2016) conseguimos capturar sertão como “lugar”, apenas 



“local promissor” (Prates,

“setor 

sociedade colonial” (Silva, 2023a, p.23), que interpreta o sertão a partir

“domínio”

território biofísico do semiárido; “periferia do mundo globalizado” (Ferreira, 2013, p.16, 31).

“sertão”

“SERTÃO”

categoria “sertão” à presença de definição fundamentada, implícita ou explicitamente, bem 

argumentação. A partir desses critérios, procuramos aferir se o “sertão”

“sertão”, fundamentando teoricamente as suas formulações. Dos 45 trabalhos analisados, 9 

– “Sertão Paranaguá”, apoiado em proposições de 

– o “Sertão garimpeiro” –

–

–



trabalho (Azevedo, 2016, p.12) e que é definida “não mais como lugar de 

sofrimento e miséria.”

“sertão”, mas não fundamentam tais categorias analíticas –

de “sertão” anunciados 

sentido a “sertanejas”, no título 

(Cavalcanti, 2023) e a “sertão”, nos títulos: 

–

“mar”

como “não 

aplica”, observamos que a maior

coerência entre o uso da categoria “sertão” e os elementos estruturantes da pesquisa, como 



a categoria “trabalho”.

paradoxo fundamental: embora o “sertão” figure como um dos conceitos mais mobilizados na 

“sertão”,

argumentativamente coeso da categoria “sertão” nos trabalhos acadêmicos da área de 



–

odem aprofundar a análise comparando usos da categoria “sertão” com 

outras expressões espaciais (como “interior”, “Nordeste”, “periferia”) ou ampliando o escopo 

sobre o lugar que o “sertão” ocupa – –

rreia Pamplona: o ‘Hércules’ do sertão mineiro 





–

–

–

–



–



–

‘A

O “omelete ecumênico”: reescritas do (outro) sertão no corpo de 

–



–

“Do nação”:

“Por ocupar”:

O sertão que virou “mar”: memória, cultura e identidade no 







“lições

deserto”. Momento destacado com grifos na apostilha pela associação com o debate pró

–

–



– –

–

–

–

–



auxiliando na “desnaturalização” da realidade social marcada pela



–

–

– –, “sempre 

resolver, que um sozinho não pode”.

–

–



ser entendida como uma reflexão crítica sobre “a fé a partir da práxis histórica, libertadora e 

subversiva dos pobres deste mundo” (Gutierrez, 1984, p.58).

–

–

–



–

–

rural e construiu um método de formação conhecido como “Teologia da Enxada”, experiência 

–

se a um “projeto humilde” de 

–



–

–

–



A Pastoral Rural, na perspectiva de Carlos Lima (2016, p.56), é uma ação voltada “aos 

áreas rurais”. Em Alagoas, em particular, os seus primeiros registros datam o ano de 1976, 



–

–

–

egião. Nesta pesquisa, o autor observou que o padre Torres “foi pároco no município de 

alagoano”. A ação de religiosos e de leigos organizando, através da Pastoral Ru

ontinha semelhanças com alguns pontos da pedagogia freireana, quanto a prática de “educar 



do contexto histórico do sujeito inserido no processo educativo” (201

na cartilha “Abra a porta: 

cartilha do povo de Deus”, localizada em posse da assentada Jucilene Maria, encontra

–



– –

–

estando dentre os registros escritos, como a já mencionada cartilha “Abra a porta: cartilha do 



– –

se denominaram “Forania”, ou seja, encontro de paróquias enlaçadas por interesses em 

– –

–

–



adultos. Nesses encontros, o “momento da manhã era de estudo, e o da tarde, era de 

alimentação e chegava a reunir cerca de 100 a 200 pessoas ou mais”.

apoiaram espaços de oposições sindicais aos denominados sindicatos “pelegos”. Dentre os 

–

–





–

–

–

– –

terra, pois “o pobre que tem 10 ou 15 tarefas de terra, que quer conseguir ter um crédito, 

terra do mesmo jeito”.

–

–



“discutindo a luta pela terra, a terra como um direito para que o trabalhador que não [a] tinha 

que deveria estar a serviço dos seus filhos”.

–

–

sociais uma identidade/compreensão acerca de um “campesinato autônomo” (Campos, 



repentista costumava cantar “eu

padece acreditar no menor” (Oliveira, 2016).

–

sobre as plantas medicinais também foram abordadas pelo grupo de “Poetas Populares” 

o pelos integrantes das CEBs. A este respeito, uma das composições dizia “nossa 

na farmácia não vamos mais comprar” (Oliveira, 2020).

As canções dos “Poetas Populares”, 

– –



–

–



–

–

–

–



Quando Correia (2020) narra que “ganhamos primeiro o meio”, observa

militar. Ele destaca também que “a luta de classe vai amadurecendo na medida que as 

tomando consciência”.

–



– –

“Eu ouvi os clamores do meu povo”: 



História Contemporânea em Alagoas” In: 

–

–

–





–

–





–



–

– –

—

—

–

–



–

—

—



–

–



Paes, o arquivo é “a

de seus objetivos, visando à utilidade que poderão oferecer no futuro” (2004, p. 16).

ssim, os arquivos têm como finalidade “servir à administração, constituindo

o decorrer do tempo, em base do conhecimento da história” (Paes, 2004, p. 16).



–

–

–



a chamada “Zona da Mata” 



e o “Sertão”. Em termos geográficos, o sertão é uma região presente no vasto interior do 

–

Andrade, 2005). Para Cunha: “O Sol é o inimigo qu

combater” (2019, p. 80). Ele ainda ressalta:

– –

Quanto aos seus habitantes, Euclides da Cunha é preciso: “O sertanejo é, antes de 

ípica dos fracos” (2019, p. 157). Essa caracterização reflete diretamente 



Nordeste “possui significados já muito cristalizados que evocam uma série de imagens, tanto 

suas características geográficas, quanto culturais, sociais e econômicas” (Bernardes, 

de uma nova configuração de “verdades” sobre este espaço (2011, p. 



–



“invenção do nordeste” poderiam ser consultados, validados





–

–





–



–







–

–



CONCEIÇÃO, J. T. da. (2020). “Centros de memória escolar e a preservação do patrimônio 

– 1995”, p. 19

FILHO, F. D. A. (2011). Sobre a palavra “sertão”: origens, sign



–





–



–

– – –
– –

–
– –



De acordo com (Monteiro, 1997 apud Bento, 2022 p. 27) “hoje, a 

explicita o modo imaginário como posições e inferioridade para o aprisionamento do outro”. A 

os quais visam promover e manter os seus privilégios. (Bento, 2022, p.18) “Esse pacto da 

branquitude possui um componente narcísico, de autopreservação, como se o “diferente” 

ameaçasse o “normal”, o “universal”.

animalização e apropriação. “A branquitude 

qual todas/os as/os "Outras/os" raciais "diferem”. Nesse sentido, não se é "diferente", torna

se "diferente" por meio do processo de discriminação”. (Kilomba, 2020, p. 75).

76), “os processos são acompanhados pelo poder: histórico, político, social e econômico, é a 

acia branca.”. Dentro desse

de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro Brasileira”, e dá



“retinto

rastafari”

articulando: “a) pesquisa, ensin

procissão religiosa em pleno carnaval, ou “candomblés de rua”, visto sua ligação com os orixás e sendo 



“demonização” das suas performances artísticas, como podemos conferir no testemunho a 

mais pela “curiosidade” do que seria esse projeto de extensão ou pela possibilidade

sobre “negritude,

cultural e políticas afirmativas” 





“um

população negra e o fomento à crítica social.” (Gomes, 2018, p. 22).



“é

– a sua forma de corpo”



Segundo Nilma Gomes (2002, p. 45), “esses apelidos recebidos na escola marcam a história de vida 

adolescência”.



colonial ainda presente em “nosso” imaginário coletivo e 

“odiava

bruxa”,



se como “mulher preta 

empoderada”.

“ódio”

performances. Orientados pelo que intitulou proposta estética “afro elegante”, os membros da 

comissão de estética do Grupo “pesquisaram em revistas e sites sobre trajes tradicionais de 

sandálias [...] além de mergulhar no universo de reis e rainhas das cortes africanas.”



lógica perversa do racismo possibilitar que os negros “saiam desse lugar desse lugar de 

inferioridade e ocupar o lugar de beleza negra, assumindo uma significação política” (Gomes, 

“minha cor

me diz quem eu sou uma mulher negra com tanta força, coragem, inteligente”

anteriormente, o racismo estrutural “demonizou”, deslegitimou e ressignificou



compreendido como espaço que possibilita “unir 

confrontar a superioridade branca” (Menezes; 



de políticas da estética e beleza negras como uma forma de emancipação, onde “[...] os 

folclorização”. (Gomes, 2011, p. 52).



Na terceira seção, intitulada “O Grupo de 

Egbé”, apresentamos o Grupo de Cultura Negra Abí Axé Egbé como uma forma de 

, intitulada “A relação entre corporeidade, estéticas e 

identidades negras no Grupo Abí Axé Egbé”, enfatizamos a importância do 



“História e Cultura Brasileira”, e dá outras providências. Brasília, DF.



–

–



–



ização do projeto de extensão “Nos recônditos da casa do povo: catalogação e 
digitalização dos documentos da Câmara Municipal de Delmiro Gouveia”. Nos primeiros anos 

e algumas lideranças políticas para reafirmar o discurso de “região vocacionada ao 
progresso”, bem como estabelecer alianças com outras lideranças políticas estaduais. Em 



of the extension project “In the Recesses of the House of the People: Cataloging and 
Council of Delmiro Gouveia.” In the early years 

mobilization of some political leaders to reaffirm the discourse of a “region destined for 
progress,” as well as to e

tecelagem) de algodão, utilizando como fonte de energia a força das quedas d’



progresso, um lugar “salvo” pelos investimentos de Delmiro e pela civilização i

O processo “civilizatório” implementado por Delmiro Gouveia na vida dos 

(Correia, 1998). O que foi imposto como “civilização” nada mais era 



vés do projeto de extensão intitulado “Nos recônditos da casa do 

povo: catalogação e digitação dos documentos da câmara municipal de Delmiro Gouveia”, 



As eleições para cargos municipais eram restritas aos chamados “homens bons”, ou 

esses mesmos “homens” tinham influência e poder para realizar favores para aqueles 

“independência nacional” em relação a América Portuguesa sofreu modificações. Neste outro 



– –

–

–

–

–



—

—

–



expressando seu objetivo que é tirar o povo da “miséria”. Segundo o telegrama de Mello, o 

–



–

Ação, associado a revista da “Ação Democrática”, datada de 20 de junho de 1962, recebida 



–







–







–
–



–
–

– – –

–



– de um estudo comparativo sobre a “expansão do ensino 

superior no Brasil e em Portugal”, que seria realizado parte na 

todológicos do constructo do “Eu” fonte (Souza, 2020a), nas experiências de 

evidenciar uma “escrita de si” de um “professor autor” (Passeggi; Souza; Vicentini, 

–



–

–

particular, frente aos desafios da historiografia “do”, 

“sobre” e “no” Sertão (Aras, Cruz e Santana, 2023; Nascimento, Santana, Cruz, 2025) e do 

—



–

–

–



contrastando com o número de sete docentes para atender o “tronco” das disciplinas 

disponibilização de livros junto à biblioteca setorial, oferta do curso de extensão “Os olhares 

de Clio”, aprovação do projeto (Pibic/Cnpq/Ufal) “Vozes do Ser

fontes contemporâneas para a História de Alagoas” e aprovação do pr

básica (Peb/Capes/Fapeal) “Formação de cidadãos pesquisadores: uma pesquisa

2015” –



—

O projeto “Vozes do Ser tão nas tramas de Mnemósine”, primeiro na área dos estudos 

–



Semanas antes da visita do Ministério da Educação, o curso organizou o “I Encontro 

Nacional de História do Sertão” no período de 10 a 14 de março de 2014 (Figura 3), com o 

tema “50 anos do Golpe de 1964: História, Memória e Historiografia” (Ufal, 2014b). A respeito, 

o texto e a imagem a seguir expressam os significados da “teimosia” de realizar o mencionado 

em uma homenagem concedida pelo “II Seminário Nacional de História Social dos Sertões”, 

destinados a mesas e conferências, de “Sala José Vieira da Cruz” (UFRN, 2021) –



Homenagem do Curso de História do Sertão/Ufal a “Seu” José Vieira da Cruz.

projeto de educação básica “Formação de cidadãos pesquisadores” (Fapeal, 2014). Este 

e três associações de piscicultores assistidos pelo Sebrae através do “Arranjo Produtivo Local: 

Piscicultura Delta do São Francisco” nos povoados Lameirã



–

–

sociais do “mar de conhecimento do Sertão” alcançariam o oceano institucional do Litoral.

escolheu “ser senhor do meu destino". Frase que me aprese



–



–

–

denominada “Future se” entre outras inic

–

–

–

–

or uma escrita de um “professor historiador”, foi o 

–



–

–

institucionalização do “Bosque em defesa da vida” em homenage



–

–

–

–

–

–

–

inovou com a realização da “Sbpc Afro e Indígena” (Cruz, 2018a; Luna, 2018) e a “Sbpc 

Educação” no formato multicampi tanto no campus sede em Maceió quanto nos campi fora 

–



—

—



–

–

–



–

–

–

“coronel Gouveia”



“no”, “sobre” “do” Sertão, 

–

“Sertão como um mar de conhecimento”, evocada 

–

–

–

–



–

–

“Peba” e “Lameirão”, Delmiro Gouveia, Alagoas, Sertão do rio São Francisco, durante a 

–

Outra contribuição, fruto do convite da revista “Brasil em Números”, vinculada ao 

“Uma Brasil: intérpretes do Brasil”, no 



–

–

“Relações de Poder, Conflitos e Movimentos Sociais”, ministrando disciplinas, 

– “uma terra de oportunidades,

povo trabalhador”

–

teve “um

implementadas”



–

–

“Eu fonte” (Souza,

–



–

–

se historiográfico “Sertão adentro” –

Em suma, enquanto “professor autor e historiador”, penso que esta par

–

–

“teimosia”, retidão e humildade “eu escolhi” na condição de “senhor do meu destino” –



–

–

–

–



–

“A Historiográfica”.

O “eu idêntico de 



CRUZ, J. V. da. (2022). “Pela democratização do ensino superior.”:

–

“Seu”



Programa Educação Básica “Formação de 

2015”. Delmiro Gouveia: UFAL: Campus do Sertão, 2015.

as”. In: 



–

–

–

A. (2003). “Ensino superior e universidade no Brasil”. In: LOPES, Eliane Marta 

–

L’Histoire continue




